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Alterações físico-químicas, celulares e microbiológicas no leite, em decorrência da mastite, comprometem 
a qualidade nutricional do leite para a alimentação dos cordeiros, podendo acarretar um aumento da 
taxa de mortalidade. No Brasil e em outros países, Staphylococcus coagulase-negativos (SCN) são 
os principais agentes etiológicos da mastite subclínica em ovelhas. Este estudo teve como objetivos 
investigar a participação de espécies de SCN na etiologia infecciosa da mastite ovina e a relação destas 
espécies com alterações inflamatórias das mamas. O estudo foi realizado em um rebanho com ovelhas 
da raça Santa Inês e Morada Nova, na cidade de São Carlos, São Paulo. Foram colhidas 307 amostras 
de leite de 163 animais, submetidos previamente ao California Mastitis Test para identificação prévia da 
mastite subclínica. As colheitas das amostras foram feitas em frascos com bronopol, que foram enviados 
a laboratório de referência em qualidade do leite localizado em Piracicaba, São Paulo, com o intuito de 
avaliar a contagem de células somáticas (CCS) e em tubos de vidro esterilizados para os laboratórios da 
Embrapa Pecuária Sudeste, visando identificação microbiológica da etiologia da doença. Para a realização 
dos testes microbiológicos, semearam-se as amostras de leite em Agar sangue, deixando-as em estufa 
por 24 a 48 horas. Realizou-se a prova de catalase e a coloração de Gram. As colônias com crescimento 
em Agar sangue foram transferidas para o meio líquido Brain Heart Infusion para realização da prova 
de coagulase lenta com plasma de coelho e foram submetidas ao teste de resistência à novobiocina. 
Noventa e sete amostras (31,6%) foram positivas ao exame microbiológico. SCN foram isolados em 
55 (56,7%) mamas, caracterizando-se como os de maior ocorrência. Desse total, nove (16,4%) foram 
resistentes ao antimicrobiano novobiocina e 25 (45,4%) foram sensíveis. Mamas infectadas por SCN 
resistentes à novobiocina apresentaram CCS média igual a 1063x103 células/mL, enquanto mamas 
infectadas por SCN sensíveis à novobiocina apresentaram CCS média de 838x103 células/mL. Esses 
resultados contrariam achados de literatura que apresentam resultados inversos com relação à CCS 
em SCN sensíveis e resistentes à novobiocina, entretanto ambas as espécies (sensíveis e resistentes) 
foram responsáveis por elevadas contagens de células no leite.
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